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“A minha preocupação 
maior sempre foram 
as pessoas”

Presidente do município de vila flor

Fernando barros

Num contexto de grandes 
constrangimentos nacionais, 
o Município de Vila Flor, li-
derado por Fernando Barros, 
manteve-se dinâmico e ati-
vo, não abrandando o ritmo 
dos investimentos, de forma 
equilibrada, por todo o con-
celho. As grandes obras, que 
exigiam financiamento, es-
tão agora em curso e trazem 
mais qualidade de vida aos 
vilaflorenses e maior atra-
tividade e modernidade ao 
município. 

Está a terminar o seu primeiro mandato como presidente da Câmara de Vila Flor. Ao 
longo destes quase quatro anos qual foi a sua principal prioridade e preocupação?

A minha preocupação maior sempre foram as pessoas.

Esta equipa fez de tudo para manter a dinâmica que Vila Flor sempre teve e 

num contexto que foi muito complicado. Portugal esteve debaixo da Troika, o 

país apresentava um deficit excessivo, graves problemas financeiros, e tenta-

mos que o município e a gestão municipal não se ressentissem. Essa foi uma 

grande preocupação e penso que ultrapassa-

mos de forma corajosa todos os constrangi-

mentos que nos foram impostos. Nunca cessa-

mos os investimentos e mantivemos a saúde 

financeira que sempre tivemos.

A crise do país não afetou os investimentos muni-
cipais em Vila Flor?

Todas as Câmaras tiveram uma série de dificul-

dades, resultaram de vários fatores. O fecho de 

um Quadro Comunitário e a abertura de outro 

(só agora está a arrancar o quadro comunitário 

2020), houve um hiato enorme de tempo, que 

atrasou o arranque de alguns projetos estrutu-

rantes. Tivemos essa noção de que o concelho 

não podia parar e fizemos um calendário de 

investimentos ao longo do mandato para que 

o município não ficasse prejudicado. Algumas 

das obras mais importantes, que tínhamos o 

compromisso de fazer, como a Requalificação 

da Escola EB 1 de Vila Flor, só agora estão a 

arrancar, porque são investimentos avultados 

que necessitam de financiamento comunitário. 

Conseguimos esses financiamentos e as obras 
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estão a acontecer. 

Em 2015 e 2016, mesmo sem o tal finan-
ciamento comunitário, houve um enorme 
volume de obras por todo o concelho, ainda 
assim o município mantém a mesma saúde 
financeira? 

A Troika obrigou o Governo a implemen-

tar a Lei dos Compromissos, e Vila Flor 

que não contribuiu para o deficit do país 

e devia ter ficado livre dessas medidas, 

também ficou obrigado a cumprir essa 

Lei, que nos retirou a maleabilidade na 

gestão. Mas, apesar disso, conseguimos 

realizar obra, concretizar investimento, é 

uma questão de rigor que sempre pautou 

a nossa gestão. Orgulhamo-nos de dizer 

que somos dos municípios com melhor 

saúde financeira da região e até do país. 

A gestão autárquica de Vila Flor aparece 
sempre com excelente classificação nos 
rankings mas diz que não trabalha para 
rankings?

Os rankings não nos preocupam até 

porque nem sempre usam critérios muito 

válidos. Por vezes resultam de um soma-

tório de vetores que não traduzem, na 

íntegra, aquilo que efetivamente aconte-

ce. Continuo a dizer que somos um dos 

melhores municípios do país, o que nos 

deve deixar orgulhosos, porque com o 

volume de investimentos que realizamos, 

em tempos difíceis, porque foi muito 

difícil continuar a investir sem ter de ir 

à banca, nem a nenhum dos fundos que 

os Governos disponibilizaram para fazer 

saneamento financeiro, não precisámos 

de fazer saneamento financeiro e não 

contraímos um empréstimo há cerca de 

uma dezena de anos. 

Em relação às obras feitas, quais são as 
mais importantes deste mandato?

Temos um rol enorme de obras em todo 

o concelho, em todas as freguesias, nunca 

deixámos de investir nas freguesias, tam-

bém por uma razão estratégica: Primeiro 

de fixar as pessoas. Somos dos poucos 

concelhos que ainda tem escolas de 1º 

ciclo abertas, temos ainda cinco escolas 

abertas e oito infantários; privilegiamos 

esses espaços que tem de ter condições 

para que os alunos se mantenham lá com 

todo o conforto. Acabamos de receber 

nove computadores novos para as esco-

las primárias do concelho, requalificamos 

os recreios todos, sempre investimos 

nas freguesias a nível de pavimentos, 

abastecimento de água, arranjos de lar-

gos, centros culturais, eletrificações: São 

obras que não são financiadas e que nós 

realizamos ao longo do mandato, que 

representam um investimento de mais de 

1,5 milhões de euros. 

Porque tivemos de aguardar pelo finan-

ciamento, que como referi, se atrasou 

imenso, algumas grandes obras tiveram 

de esperar. Vou só apontar algumas, já 

em execução, como a Escola Básica de 

Vila Flor, custa 1,6 milhões de euros; a 

requalificação da Escola EB 2,3/S; 500 

mil euros, temos um plano de construção 

de ciclovias que é o PAMUS com 307 mil 

euros, um projeto já muito avançado. 

Temos, no Turismo de Natureza, a criação 

de uma rede de 40 quilómetros de per-

cursos pedestres, aos quais está associa-

Orgulhamo-nos 
de dizer que
somos dos 
municípios com 
melhor saúde
financeira da 
região e até do 
país”.
“
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da a criação de uma marca e fortes ações 

de promoção. Tudo isto vai custar 325 mil 

euros. Neste momento temos um inves-

timento de quase 3 milhões de euros, 

resultante de candidaturas já aprovadas 

e em implementação. 

Também já aprovados temos outros pro-

jetos, como o Encontro de Artes Graça 

Morais, para cuja implementação con-

seguimos, ainda, um protocolo com a 

EDP, que vai suportar o valor que cabia à 

autarquia. A Praça da República, também 

já tem candidatura aprovada, no valor de 

570 mil euros, as  obras de requalificação 

total do edifício da Câmara Municipal, 

mais meio milhão de euros; já recupera-

mos o Tribunal mas estamos preparados 

para fazer a requalificação de todo o 

edifício. E temos muitos outros projetos 

em carteira.

É importante referir também o inves-

timento que fizemos no Património 

Religioso, nas Escolas que encerraram, 

que já recuperamos sete edifícios, com 

novas valências para usufruto da comu-

nidade. 

Na área da Agricultura tem dois projetos 
extremamente importantes?

Aproveitamos, também, os fundos comu-

nitários e os programas específicos para 

o desenvolvimento do mundo rural, para 

candidatar duas grandes obras: a bar-

ragem da Freixeda, numa medida de 

melhoria da eficiência dos regadios exis-

tentes; e já fizemos o estudo prévio para 

avançar com a construção da barragem 

Redonda das Olgas, em Freixiel. 

A barragem da Freixeda é de 1962, foi 

assinada por dois enormes projetistas, 

os homens da hidráulica no nosso país, 

e vamos fazer uma intervenção que tem 

a ver, essencialmente, com as questões 

de segurança da barragem. É um investi-

mento de 187 mil euros.

A Barragem das Olgas, em Freixiel, é um 

investimento de 11 milhões de euros, 

que vai criar duas significativas áreas de 

regadio,:em Freixiel 427 hectares e no 

Vieiro 152 hectares. Vai melhorar toda a 

estrutura económica destas freguesias.

 

Neste mandato assistimos a uma enor-
me dinâmica sobretudo ligada a crianças 
e jovens, com a promoção da actividade 
desportiva. Houve aqui uma enorme preo-
cupação em formar e em introduzir novas 
modalidades, já se sente a mudança?

Posso afirmar que, por exemplo, a prática 

de Voleibol era inexistente no concelho e 

hoje temos 50 jovens a pratica-lo regu-

larmente e com treinos duas vezes por 

semana. 

Celebramos protocolos com os clubes 

e associações desportivas de Vila Flor 

(futebol, ciclismo, artes marciais, entre 

outros), com as associações culturais 

também, apoiamos a nossa gente e os 

nossos movimentos associativos. Mas 

celebramos protocolos também com 

algumas associações nacionais, por 

exemplo, com a de Voleibol e Andebol 

e outras. Pelo terceiro ano consecuti-

vo recebemos a Selecção Nacional de 

Voleibol para estágio. Este ano estiveram 

cá 15 dias e disputaram 3 jogos com a 

Estónia e isto tem influências nos nos-

sos jovens.  Duas equipas de Vila Flor 

já foram à final no GiraVolei distrital. 

Temos boas infra-estruturas desportivas. 

Recebemos, também, a Selecção Nacional 

de Portugal Sub 21, que realizou aqui um 

jogo particular com a Espanha. 

Na nossa piscina coberta, com excelen-

tes condições, estamos a promover um 

programa que se chama Nadar, Crescer 

e Aprender. Trazemos todos os alunos do 

1º Ciclo de forma organizada à piscina 

gratuita, todos os utilizadores da piscina 

coberta fazem-no sem pagar um cêntimo, 

sejam de Vila Flor ou não. 
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Temos apoiado o atletismo com provas 

do calendário regional; o Grande Prémio 

Marcelo de Azevedo trouxe este ano a 

Vila Flor 410 atletas. 

Realizaram-se aqui provas do 

Campeonato Nacional de Ciclismo, de 

cadetes e juniores, que trouxeram a Vila 

Flor mais de 400 atletas, equipas nacio-

nais, do continente e da Madeira. Foi um 

fim-de-semana enorme para Vila Flor, 

obrigou a que na semana anterior muitas 

dessas equipas permanecessem aqui e 

trouxe muito dinamismo ao concelho 

e até aos concelhos vizinhos parque a 

hotelaria não conseguiu responder às 

necessidades.

Realizamos Torneiros Interfreguesias, 

promovemos a prática de Andebol nas 

escolas primárias, privilegiamos o des-

porto porque entendemos que é uma 

boa forma de melhorar a personalidade 

a postura dos nossos jovens.

 

Estamos no verão e este ano com o Complexo 
Turístico do Peneireiro Renovado?

O Complexo Turístico do Peneireiro é um 

espaço de 60 hectares, com terrenos do 

município. 

Tem uma quinta que ainda não está 

acessível, com 20 hectares. Gostaríamos 

fazer ali uma quinta biológica e peda-

gógica,  mas ainda não houve condições.  

Cuidamos da quinta, estamos a fazer fai-

xas de protecção contra incêndios à sua 

volta, exterior e interiormente. Mantemos 

os caminhos utilizáveis. 

Temos um Parque de Campismo, ex-libris 

de Vila Flor, que ainda no ano passado foi 

considerado por uma revista da especia-

lidade entre os cinco melhores parques 

de campismo do país. Este parque tem 

mais de 10 mil campistas por ano e 40 

mil dormidas.

 Temos o complexo das piscinas, que no 

ano passado tiveram 72 mil entradas.

Temos ainda o estádio municipal, parque 

de estacionamento, uma albufeira com 

percursos pedestres, com equipamen-

tos de ginástica aeróbica, mini-zoo, é 

um complexo com muitas valências que 

tínhamos de dignificar ainda mais. 

Fizemos um grande investimento. Dentro 

do parque de campismo, a requalificação 

total do mercado e do bar; melhora-

mos as condições de fornecimento de 

energia eléctrica. Na área das piscinas, 

transformámos o edifício de entrada 

exclusivamente para restaurante e bar, 

com explanas interiores e exteriores, 

sala panorâmica, uma cozinha excelente. 

Construímos um novo edifício de entrada 

da piscina, novos balneários, exteriores e 

interiores. 

E porque queremos que tudo isto se 

aproxime da vila, para que os vilaflo-

renses usufruam mais daquele espaço e 

os turistas usufruam mais de Vila Flor 

criamos uma ciclovia. São obras que 

representam um enorme investimento 

na qualidade de vida de Vila Flor, e na 

criação de melhores condições para a 

dinamização económica, assente essen-

cialmente no turismo. 
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A criação de uma escola 
com todas as condições 
de conforto e aprendiza-
gem para os alunos do 
ensino Pré-Escolar e 1º 

Ciclo, era um dos maiores anseios do 
atual executivo camarário. A obra está 
já em curso, custa 1,6 milhões de euros, 
é financiada por Fundos Europeus, e 
consiste na remodelação, requalificação 
e ampliação do antigo ciclo preparatório 
de Vila Flor, um espaço alargado com 
a aquisição e alguns terrenos anexos 
à antiga infra-estrutura, representando 
agora uma área total de três mil metros 
quadrados.

O antigo edifício, onde vai ser instalado 

o 1º ciclo, vai ser totalmente remodelado 

e ampliado, permitindo ali instalar todas 

as valências necessárias para a criação 

de uma escola de excelência, desde logo, 

biblioteca, salas polivalentes, e a cozinha 

“mãe” do concelho onde vão ser confecio-

nadas todas as refeições, que a autarquia 

assegura gratuitamente, a todas as crian-

ças do pré-escolar e 1º Ciclo.  Ao lado 

vai nascer uma nova estrutura, destinado 

ao ensino Pré-Escolar, com duas salas 

de aula. O complexo conta ainda com a 

construção de um Pavilhão Polivalente, 

destinado à prática desportiva, mas que 

também vai permitir a realização de 

outras actividades, nomeadamente festas 

e convívios que envolvam toda a comu-

nidade educativa. 

Porque a segurança é uma das maiores 

preocupações, o município projectou a 

entrada neste espaço escolar, através 

de uma estrada secundária, com menor 

movimentação, diminuído o risco de aci-

dentes e evitando constrangimentos no 

trânsito, na circulação normal na vila. 

Esta obra, que foi lançada em abril, tem 

um prazo de execução de um ano e meio. 

Remodelação e Requalificação
da Escola EB 1 de Vila Flor e jardim de Infância (antigo 

ciclo preparatório) 

A

Por todo o concelho, de forma equilibrada, é visível o investimento realizado pela 
Câmara Municipal. Pequenas e grandes obras feitas com o intuito de manter os 
níveis de qualidade de vida elevados, para que as pessoas se sintam, cada dia, mais 
confortáveis e orgulhosos de viver neste município. “Não podemos obrigar as pes-
soas a ficar em Vila Flor, mas podemos e devemos criar as condições para que aqui se 
sintam bem e queiram aqui ficar”, explica o presidente da Câmara Municipal, Fernan-
do Barros, que se diz “orgulhoso” pela obra feita. 

Obras
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Obras

A Escola EB 2,3/S de Vila 

Flor tem beneficiado de 

cuidados de manuten-

ção contínuos por parte 

da Câmara Municipal e 

ainda se encontra num 

estado razoável de conservação. As maio-

res necessidades deste equipamento vão 

agora ser resolvidas, com um projeto 

de requalificação, financiado por Fundos 

Europeus, que representa um investimen-

to de 500 mil euros. As infra-estruturas 

básicas (redes de águas, saneamentos e 

rede eléctrica) vão ser totalmente substi-

tuídas, assim como a cobertura e todas as 

caixilharias. A intervenção prevê, ainda. a 

mudança de alguns pavimentos, onde for 

mais necessário e pinturas. 

Esta obra, lançada em abril, tem um prazo 

de execução de 270 dias

Vila Flor é dos poucos 

municípios que conseguiu 

manter abertas várias 

escolas por todo o con-

celho e que mantém a 

funcionar em excelentes 

condições, realizando investimentos con-

tínuos na manutenção e na melhoria des-

ses espaços. São cinco escolas do 1º Ciclo 

(Vila Flor, Santa Comba da Vilariça, Seixo 

de Manhoses, Vilas Boas, Samões) e sete 

Jardins de Infância (Vila Flor 1 e 2, Santa 

Comba da Vilariça, Seixo de Manhozes, 

Samões, Benlhevai e Freixiel) em fun-

cionamento e todos estes equipamentos 

beneficiaram de investimentos signifi-

cativos, quer nas salas de aula, quer nos 

Remodelação e Requalificação
da Escola EB 2,3/S de Vila Flor

Requalificação
de todo o Parque Escolar do concelho

A

V
recreios. Intervenções na área da cli-

matização, mobiliário e requalificação 

de recreios. Recentemente, a autarquia 

adquiriu nove computadores novos que 

vai distribuir, conforme as necessidades, 

pelas diversas escolas. 
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Obras

As Escolas Primárias do 

meio rural que por falta 

de alunos acabaram por 

fechar as portas, foram 

,durante o atual mandato 

remodeladas, requalifi-

cadas e preparadas para que as pes-

soas lhes possam dar outra utilização. 

Foram recuperadas as antigas escolas 

de Macedinho, Valtorno, Arco, Vilarinho, 

Ribeirinha, Candoso e Mourão. 

Estes são espaços de memória que não 

podem simplesmente ser votados ao 

abandono e dentro dessa filosofia a 

Câmara Municipal tem feito todos os 

esforços para lhes manter a dignidade e 

para que, como outrora ainda que numa 

nova perspetiva, continuem a ser espaços 

de referência para a população, espaços 

de convívio e até de dinamização cultural 

e social.  

O Cemitério de Vila Flor 

foi ampliado em cerca de 

dois terços em relação à 

área existente anterior-

mente. Uma obra que exi-

gia enorme sensibilidade, 

foi realizada com todos os cuidados de 

enquadramento urbanístico, mantendo 

toda a dignidade e respeito que o espaço 

exige. Esta intervenção ficou concluída 

em Novembro de 2016. O alargamen-

to conseguido contempla uma área de 

reserva devidamente dimensionada para 

as necessidades de Vila Flor. 

A intervenção custou cerca de 100 mil 

euros.

Requalificação
das antigas Escolas Primárias 

Ampliação
do Cemitério de Vila Flor

A

O
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O Complexo Turístico do Peneireiro, um dos maio-

res motivos de atração do concelho, quer para a 

comunidade local quer para os turistas, abriu este 

ano com uma nova imagem e excelentes condi-

ções de utilização. O atual executivo realizou uma profunda 

intervenção neste espaço, requalificando-o e conferindo-lhe 

ainda mais dignidade.

Por um lado, realizou 

melhorias em toda 

a área do Parque de 

Campismo, que regista 

12 mil campistas por 

ano (mais de 40 mil 

dormidas) e foi, ainda 

antes desta interven-

ção, classificado por 

uma revista da espe-

cialidade como um 

dos cinco melhores 

do país. Para além 

da manutenção sem-

pre necessária foram 

substituídas as redes de acesso à eletricidade e os equipamen-

tos de apoio, o bar e o mercado, totalmente requalificados e 

modernizados.

No complexo das Piscinas (que em 2016 registou 72 mil entra-

das), a intervenção foi ainda mais profunda. O antigo edifício 

de apoio às piscinas, é agora um moderno restaurante e bar, 

com uma cozinha totalmente equipada, moderna e funcional, 

uma sala de refeições envidraçada com uma vista panorâmica 

excelente e duas áreas de esplanada. Este restaurante pode 

funcionar todo o ano.

Foi criado um novo 

edifício de entrada 

e apoio balnear aos 

utilizadores da pisci-

na, com um desenho 

arquitetónico que se 

enquadra em toda a 

beleza natural daque-

le espaço, criando 

uma excelente ima-

gem de funcionalida-

de e modernidade. 

Toda a área envolven-

te foi repavimentada, 

a vedação do mini-

zoom substituída, 

criados novos passeios e percursos ao longo de todo o com-

plexo, que conta ainda com Parque Infantil e áreas dotadas de 

equipamento de ginástica para adultos. 

Esta intervenção custou cerca de 600 mil euros. 

O

Obras

Requalificação
do Complexo Turístico do Peneireiro
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Obras

Na construção do IC 5 foi feito um grande troço 

de ciclovia que terminava na rotunda das árvores 

pintadas. A autarquia decidiu dar continuidade 

à ciclovia até à zona do Complexo Turístico do 

Peneireiro e zona envolvente e que, no futuro, 

terá continuação para Samões, regressando a Vila 

Flor. É uma obra que vai valorizar muito tanto o Peneireiro como 

a vila, permitindo que todos os turistas possam vir pelos seus 

meios, com segurança, a Vila Flor e que os próprios vilaflorenses 

frequentem muito mais aquela zona. Vai ter uma iluminação 

apropriada, com leds de baixo consumo. 

Este projeto é financiado no âmbito do Plano de Ação de 

Mobilidade Urbana Sustentável (PARUS) e contempla um inves-

timento superior a 300 mil euros. 

Construção de Ciclovia 
que liga Complexo Turístico do Peneireiro a Vila Flor

N
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Foi a Câmara Municipal 

de Vila Flor que elabo-

rou o projeto e financiou a 

intervenção que permitiu 

criar uma nova valência no Santuário da 

Nossa Senhora da Assunção, o Centro de 

Receção dos Peregrinos. 

Foi criado, de raiz, um edifício para 

O

Obras

Centro de Recepção aos peregrinos
no Santuário da Nossa Senhora da Assunção

Está em construção a 

Casa Mortuária de Santa 

Comba da Vilariça, um 

equipamento necessário 

para a freguesia, para que 

a comunidade possa velar 

com toda a dignidade e respeito, os seus 

ente-queridos e amigos. Esta construção 

está orçada em 157 mil euros e tem um 

prazo de execução de oito meses. 

Construção da Casa Mortuária
de Santa Comba da Vilariça

E

acolher os visitantes, dotado com uma 

sala polivalente que permite receber 

700 pessoas sentadas. A utilização do 

espaço pode ter cariz religioso mas está, 

também, aberto e preparado para a reali-

zação de outro tipo de eventos, convívios, 

encontros, seminários, entre outros. O 

imóvel está perfeitamente enquadrado 

no Santuário e oferece aos visitantes uma 

vista panorâmica deslumbrante sobre 

todo o território circundante.

Este Santuário Mariano foi proclamado 

pelo Bispo de Bragança-Miranda, como 

Santuário Diocesano, o único no distrito. 



Boletim Municipal de Vila Flor 2017  •  www.cm-vilaflor.pt  •  13

Obras

Um pouco por todo o concelho e de acordo com 

as necessidades e solicitações, o executivo de 

Vila Flor tem-se assumido como principal parcei-

ro da Igreja e das comunidades na recuperação 

do Património Religioso, ao qual atribui enorme 

importância religiosa, social e cultural, mas tam-

bém turística. 

A autarquia acaba por financiar as obras necessárias e no atual 

mandato beneficiaram desta política de investimento (já con-

cluído ou em execução) diversas localidades: Vieiro, Seixo, Vilas 

Boas, Roios, Lodões, Assares, Samões, Sampaio e Benlhevai. 

Recuperação
de Igrejas e Capelas 

U

Remodelação
Tribunal de Vila Flor

O Tribunal da Comarca de Vila Flor, que funciona 

no edifício da Câmara Municipal, foi totalmente 

remodelado e modernizado, obras custeadas na 

sua totalidade pelo município. 

A Intervenção consistiu, essencialmente, na alteração funcional 

da compartimentação, na beneficiação de pavimentos, de pare-

des, de novos tetos falsos, arquivo geral, contemplando, ainda, a 

remodelação integral das redes elétrica, de telecomunicações e 

de informática. 

Esta obra vem valorizar e dignificar os serviços do Ministério da 

O
Justiça em Vila Flor. Vem ainda proporcionar aos Magistrados, 

aos Funcionários e Utentes, espaços com qualidade e bem-es-

tar. Foi uma intervenção assumida integralmente pela Câmara 

Municipal, que vem ajudar a valorizar o edifício dos Paços do 

Concelho, que brevemente vai também beneficiar de obras 

gerais de requalificação. Desta forma, fica cumprido um com-

promisso assumido, que vai ajudar a sedimentar em Vila Flor 

os serviços prestados pelo seu tribunal em prol de todos os 

vilaflorenses.
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Obras

A intervenção mais visível 

foi, talvez, a preparação da 

sala de cinema/espectácu-

los para a projecção digi-

tal de filmes em 3D, com um custo de 

50 mil euros, podendo, desta forma os 

vilaflorenses assistirem aos filmes mais 

recentes no próprio concelho.

Mas a intervenção foi mais além. A 

cobertura foi substituída, renovada a 

rede de eletrificação e melhoradas as 

condições de segurança na utilização 

do espaço, interno e externo, colocando, 

por exemplo, corrimões e fitas antider-

rapantes nas escadas. O bar de apoio 

ao Centro Cultural foi totalmente remo-

delado e modernizado, tornando mais 

confortável e agradável a sua utilização. 

Foi, ainda, adaptada uma sala deste equi-

pamento para a instalação da sede do 

Agrupamento de Escuteiros de Vila Flor. 

No exterior, realizaram-se trabalhos 

A

Remodelação
do Centro Cultural de Vila Flor

de beneficiação e reparação do parque 

infantil existente na área envolvente do 

Centro Cultural.

Um grande coleciona-

dor de Benlhevai doou o 

seu espólio à junta de 

Freguesia e a Câmara 

Municipal entendeu que 

este podia ser o mote 

para criar em Benlhevai um Museu 

Etnográfico, um espaço de memória, 

de cultura, de conhecimento. O espaço 

Museu Etnográfico 
de Benlhevai 

U
escolhido foi uma casa no centro da 

aldeia, que foi totalmente remodelada, 

cujo investimento se aproximou dos 100 

mil euros. Parte do espólio doado à 

Freguesia, vai ficar exposto neste Museu 

onde também há lugar para outras peças 

que contém a história da aldeia, das suas 

actividades, cultura e tradições.
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Obras

Núcleo Interpretativo 
Cabeço da Mina

Casa da Memória 
de Freixiel

Trata-se de um importante núcleo arqueológico, do período calcolítico. Este espaço está Classificado com Interesse 

Público e toda a intervenção aqui realizada acontece sob a orientação da Direção Regional de Cultura do Norte. Alias, 

este espaço vai integrar uma rede de equipamentos ligados à arqueologia que aquela entidade coordena.

Os conteúdos informativos e interpretativos já estão em elaboração. As previsões de abertura apontam para o mês de 

agosto do corrente ano. 

A antiga escola primária de Freixiel vai 

ganhar nova vida, com uma dupla funcionali-

dade: numa ala vai ser crida a sede do Rancho 

Folclórico da localidade, que fica com casa 

própria onde pode guardar os seus haveres e 

preparar, com todas as condições, as suas reuniões e ensaios; 

noutra ala está a ser criada a Casa da Memória de Freixiel. 

Esta última valência vai albergar parte do trabalho de 

pesquisa e investigação realizado por um filho da terra, 

Cristiano Morais, principalmente ligado à área da arqueolo-

gia e também às famílias da localidade. Será um espaço de 

preservação, conhecimento e valorização da essência desta 

localidade.  

T

A



16  •  Boletim Municipal de Vila Flor 2017 •  www.cm-vilaflor.pt

Obras

A Avenida Dr. João Carlos 

de Noronha foi totalmen-

te remodelada a nível das 

infra-estruturas básicas, 

uma obra orçada em 90 

mil euros . A intervenção consistiu na 

substituição das redes de água, parcial-

mente das redes de esgotos, instalação 

da rede de gás natural, melhoria da ilu-

minação pública, bem como a construção 

de novos passeios e pavimentação da via 

de circulação. Uma obra que beneficia 

não só os moradores, mas também todos 

os vilaflorenses que usam a via e que 

confere um cariz mais urbano e cuidado à 

vila, aumentando os índices de qualidade 

de vida. 

O
Requalificação e Beneficiação 
da Av. Dr. João Carlos de Noronha

A variante a Vilas Boas surgiu para resolver um 

estrangulamento que se sentia nesta freguesia. 

O trânsito passava todo, obrigatoriamente, por 

uma rua, e qualquer impedimento que pudesse 

existir nessa via tinha 

consequências para 

toda a comunidade, 

incluindo das aldeias 

anexas: Ribeirinha, 

Meireles e Vilarinho 

das Azenhas. Foi feito 

um novo arruamento 

e criada uma variante 

que permite aceder à 

freguesia com maior facilidade, segurança e conforto. 

Esta é uma primeira fase da obra, que se pretende que tenha 

seguimento, porque ajuda à ampliação do próprio tecido urbano, 

para além de permitir uma melhor circulação.

Por todo concelho, 

e de acordo com a 

necessidade, reali-

zaram-se obras de 

reparação ou requali-

ficação da rede viária 

municipal e também 

colocação de sinalé-

tica. 

A
Variante
de Vilas Boas



Boletim Municipal de Vila Flor 2017  •  www.cm-vilaflor.pt  •  17

Etiamon 
quam id 
sapien

voluptau is

Ao longo deste mandato, o executivo de Vila 

Flor pautou-se por implementar uma gestão 

equilibrada, por todas as freguesias do concelho. 

A prova é o valor total das intervenções em repa-

vimentações, arranjos urbanísticos, reparação de 

redes de água e saneamento, reparações na rede eléctrica, 

embelezamento de largos, construção de muros, entre tantas 

outras intervenções, sempre de acordo com a necessidade de 

cada localidade. Somado este investimento, que garante a 

manutenção da dignidade das aldeias, ultrapassa 1,5 milhões 

de euros. 

São obras, umas pequenas outras mais significativas, que garan-

tem que as pessoas se sintam bem nas suas aldeias.

Freguesias
Mais de 1,5 milhões de euros investidos em melhoramentos 

A

Obras

No atual mandato autárquico, a Câmara Municipal 

de Vila Flor efetuou transferências diretas para 

as freguesias que ultrapassaram o meio milhão 

de euros, extra as normais transferências do 

FEF (Fundo Equilíbrio Financeiro).  O executivo, 

fazendo uso do Artigo 132 da lei 75/2013 de 

12 de Setembro, desafiou cada um dos presidentes de junta a 

responsabilizar-se pela manutenção dos espaços públicos das 

freguesias, limpos e cuidados. A responsabilidade, acompanha-

Acordos de execução 
com Juntas de Freguesia

N
da da respetiva comparticipação financeira, passa pela gestão 

e manutenção dos espaços verdes, limpeza de vias, sarjetas, 

sumidouros, manutenção e reparação de mobiliário urbano, 

realização de pequenas reparações e manutenção dos espaços 

envolventes nos estabelecimentos de ensino de cada freguesia. 

Com esta medida, o Município garante que as freguesias andam 

mais cuidadas, contribuindo com isso para a manutenção de 

melhores condições de vida à população. 
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Encontro de Artes Graça Morais é, como o nome 

indica, um espaço de promoção e partilha, de con-

jugação das diversas formas de arte,e, ao mesmo 

tempo, uma homenagem à pintora Graça Morais, 

f i g u -

ra ilustre de Vila Flor, 

que pelo seu mérito e 

reconhecimento inter-

nacional, tem levado 

o nome do concelho 

além-fronteiras. Esta 

obra incide na requa-

lificação total de um 

edifício situado na 

Praça da República, 

zona nobre de Vila 

Flor. Por imposição da 

autarquia, a fachada 

do prédio vai ser man-

tida com toda a sua 

originalidade. No interior, o espaço vai ser redimensionado e 

adaptado para as valências que ali vão funcionar, desde logo 

salas de exposições, com as obras da artista que lhe dá nome 

mas também outros espaços adequados para diferentes formas 

de arte, nomeadamente a escultura, a música e o cinema.

É um espaço de cultura, de reconhecimento e de valorização que 

representa um investimento superior a 1,1 milhões de euros. Esta 

grande obra vai ficar, praticamente, a custo zero para a autarquia, 

porque tem garantido o financiamento comunitário de 661 mil 

euros e porque o executivo conseguiu que, em regime de mece-

nato, a EDP atribuísse 

um apoio de 400 mil 

euros para a criação 

deste equipamento 

cultural.

A importância deste 

investimento tem 

uma dupla vertente: 

por um lado, é um 

espaço que promove 

a arte junto da comu-

nidade local, com 

todo o enriquecimen-

to pessoal que isso 

representa; por outro, 

pela dignidade do 

edifício. A solução arquitetónica encontrada e o reconhecimento 

nacional e internacional da artista que apadrinha o projeto, será 

um espaço de atração de visitantes ao concelho. 

Recordamos que o Encontro de Artes Graça Morais também vai 

promover a visitação dos restantes equipamentos culturais do 

concelho, num espírito de rede e complementaridade. 

E

Encontro
de Artes Graça Morais

Alguns dos projectos mais emblemáticos do concelho tiveram de esperar por fi-
nanciamento comunitário que, com alguns atrasos, está agora a chegar. São várias 
as obras estruturantes prestes a arrancar, que trazem modernidade, atratividade e 
progresso, que se juntam à estratégia de valorização do Município, imprescindível 
para a criação de uma nova dinâmica social e económica do concelho.

novos projetos

Este é um projeto há muito pensado que agora vai ser uma 

realidade.
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novos projetos

praça
da República

O coração de Vila Flor vai ser devolvido aos 

vilaflorenses com toda a sua identidade e genuinidade 

mas com novas condições de utilização.

Esta intervenção tem em conta dois aspetos importantes: a necessidade de tornar o espaço mais atrativo e acolhedor 

para os utilizadores e a necessidade urgente de melhorar  as infra-estruturas básicas (rede de águas e esgotos, rede 

eléctrica, telecomunicações, canalização de gás natural, etc.) 

Também neste projeto a autarquia exigiu a manutenção da configuração urbanística que é guardada na memória de 

todos os vilaflorenses. Há elementos que podendo ser melhorados, não podem ser retirados nem alterados na sua originalidade, como 

os passeios, as árvores (pelo menos 90% devem ser mantidas), a fonte e a estátua da Rainha Santa. O projetista teve como desafio 

transformar o espaço num lugar mais apetecível para o encontro e o convívio das pessoas, de forma a criar uma nova dinâmica social 

que impulsione a economia, que incremente o negócio dos comerciantes ali instalados e estimule a instalação de outros. Em poucas 

palavras o desafio foi “inovar preservando”, modernizar mantendo a memória do passado. 

E

remodelação
do Edifício da Câmara Municipal 

O executivo camarário conseguiu a aprovação de 

um projeto de remodelação e modernização total 

do edifício da Câmara Municipal. Parte destas 

instalações, onde também funciona o Tribunal da 

Comarca de Vila Flor, já foram modernizadas. Agora a autarquia 

conta com mais meio milhão de euros para criar excelentes 

condições de trabalho, para os funcionários da autarquia, e ainda 

melhores condições de acesso e utilização para os munícipes.

Este investimento foi conseguido graças a uma candidatura efe-

tuada no âmbito da melhoria da eficiência energética. 

O
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novos projetos

Um arquivo municipal é um espaço de memória, 

de conhecimento, de respeito pela comunidade, 

que deve garantir todas as condições para a 

preservação do espólio existente, para a conti-

nuação da recolha de memória e para que tudo 

isto seja acessível à comunidade.

E é por reconhecer este enorme valor que o executivo tem já em 

elaboração uma candidatura para reabilitação do atual arquivo, 

com um investimento estimado de 325 mil euros.  

Reabilitação
do Edifício do Arquivo Municipal

U

Mais um projeto estruturante e fundamental para 

a criação de uma nova dinâmica económica no 

centro da vila. O Mercado Municipal necessita de 

uma nova roupagem que o torne num espaço de 

atração para as pes-

soas e, consequente-

mente, um espaço de 

eleição para o comér-

cio e serviços. A maior 

alteração prevista 

situa-se ao nível do 1º 

Piso, nunca utilizado, 

que vai ser redimen-

sionado e a partir do 

qual se vai criar uma 

ligação direta à Av. Marchal Carmona. Esta ligação será um 

convite para que as pessoas frequentem o espaço. O mercado 

das frutas e legumes mantém-se e mantém a sua ligação à 

nova área onde a autarquia gostaria de ver instalado um Núcleo 

de Acolhimento de 

Novas Empresas, 

postos de venda de 

produtos da terra, 

artesanato, e serviços 

utilitários diversos. 

Esta candidatura, cujo 

investimento previsto 

se aproxima de um 

milhão de euros, está 

em elaboração. 

M

Mercado
Municipal

Pretende ser um espaço de eleição do comércio e serviços 

e atrair empresas.
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novos projetos

Projeto de 2,2 milhões de euro
para abastecimento de água no concelho

Combate
ao insucesso escolar

Garantir abastecimento de água com qualidade e 
em quantidade a toda a população do concelho 
de Vila Flor é uma ambição do executivo muni-
cipal, que já tem pronto o projeto para poder 

candidatar aos Fundos Comunitários. 
O investimento previsto estima-se em 2,2 milhões de euros 

e prevê que as localidades de Valbom, Trindade, Macedinho, 

Benlhevai e Vale Frechoso, possam vir a ser abastecidas a partir 

da barragem de Sambade (Alfândega da Fé), e que Meireles e 

Vieiro sejam abastecidas a partir do Sistema do Peneireiro. Está 

ainda planeado um reforço, a partir desta última origem, dos sis-

temas de abastecimento de Alagoa, Mourão, Folgares e Candoso.

O financiamento está praticamente garantido, isto porque o 

próprio Ministério do Ambiente abriu uma rubrica para o efeito, 

Foi-nos aprovado o montante de 400.000,00 euros no âmbito dos “Planos Integrados e Inovadores de Combate ao 

Insucesso Escolar” contemplado na área territorial da CIM-TTM. Este projeto prevê integrar uma equipa multidiscipli-

nar que atuará, essencialmente, na promoção da leitura/escrita, fomento das ciências e introdução de competências 

digitais em contexto de sala de aula. O objectivo é promover o sucesso escolar, combater as retenções e intervir no 

abandono precoce, acionando metodologias e respostas orientadas para a integração socioeducativa, igualdade de oportunidades 

nos processos de aprendizagem e desenvolvimento integral das crianças e jovens do Concelho de Vila Flor. O projeto Vila Flor +, com 

a duração de 3 anos, pressupõe um trabalho em rede, com o Agrupamento e Escolas e outras instituições ligadas à educação. Agirá 

ainda, em complementaridade com projetos de âmbito supramunicipal da CIM.

G

F

cuja candidatura, no caso de Vila Flor e de outros municípios da 

região, se fará através da Comunidade Intermunicipal Terras de 

Trás-os-Montes (CIM-TM).

Para o efeito os nove concelhos que integram a CIM-TT, e que já 

tomaram decisões nesse sentido, pretendem alargar o Objecto 

da Resíduos do Nordeste, que actualmente se dedica unica-

mente à gestão dos Resíduos Sólidos, para que possa também 

trabalhar na área do abastecimento de água e saneamentos. Na 

mesma candidatura Vila Flor pretende também incluir obras de 

melhoramento em algumas Estações de Tratamento de Águas 

Residuais (ETARs).

O município de Vila Flor está pronto para avançar com esta can-

didatura, assim que todos os concelhos que integram a CIM-TT o 

possam fazer, em conjunto e de forma integrada.
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Tua Natureza
Rede de Percursos Pedestres 
e Campanha Promocional de 
Turismo de Natureza

Projeto tem financiamento de 325 mil euros e 

novos projetos

Está aprovado e com uma dotação de 325 mil 

euros um projeto de promoção na área do Turismo 

de Natureza, no concelho de Vila Flor. Esta candi-

datura foi associada ao Tua, beneficiando de 

uma majoração no financiamento comunitário pelo facto do 

Município estar inte-

grado ao Parque 

Natural Regional do 

Vale do Tua. Alias, no 

âmbito deste parque, 

já forma criados dois 

percursos pedestres, 

devidamente homo-

logados, na área do 

concelho, aos quais 

se vão juntar mais 

40 Km de Trilhos, que 

convidam os residen-

tes e os visitantes a 

usufruir da beleza natural destas terras e, em simultâneo, a 

conhecer o seu património e as suas gentes. Este projeto conta 

ainda com a instalação de equipamentos multimédia, que esti-

mulam o conhecimento e a interação com o muito que há para 

conhecer e viver em Vila Flor. Em torno deste projeto, vai ser 

criada uma marca pro-

mocional, um portal 

vocacionado para o 

Turismo, estando pre-

vistas várias ações de 

promoção do territó-

rio, algumas dentro de 

portas, para atrair visi-

tantes, outras no exte-

rior para dar a conhe-

cer todas as potencia-

lidades e a beleza do 

concelho. 

E
vai criar 40 quilómetros de percursos pedestres
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Município de Vila Flor
o 2º. maior exportador do 
Distrito de Bragança

Os resultados pelos quais o executivo da Câmara Municipal de Vila Flor luta per-
manentemente por alcançar, são os índices de qualidade de vida e satisfação dos 
seus munícipes. A autarquia trabalha, com toda a transparência, para que o con-
texto local, económico, social e cultural, seja cada vez melhor para fixar pessoas e 
investimentos e, apesar de ser um município relativamente pequeno,  tem recebido 
o reconhecimento externo de algumas entidades importantes e idóneas. 

Reconhecimento externo

De acordo com os dados do Instituto Nacional de Estatística (INE), o Município de Vila Flor, entre 2013 e 2015, aumen-

tou consideravelmente o volume das exportações, situando-se em segundo lugar no distrito de Bragança.

Esta vitória é dos empresários que decidiram apostar neste concelho mas é também de todos os vilaflorenses e do 

próprio executivo camarário que, diariamente, trabalha para criar as condições de contexto necessárias para apoiar os 

investidores nas respetivas áreas de atividade.

D
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Reconhecimento externo

Índice da Presença na Internet 
das Câmaras Municipais 2016 (Ipic2016)

ÍNDICE 
DE TRANSPARÊNCIA MUNICIPAL

Dia 05 de maio, decorreu em Lisboa, a apresenta-

ção púbica dos resultados da 9ª edição do Índice 

da Presença na Internet das Câmaras Municipais 

2016 (Ipic2016). Este ranking resultou do estudo 

efetuado aos sítios Web das Câmaras Municipais Portuguesas 

pelo GÁVEA – Laboratório de Estudo e Desenvolvimento da 

Sociedade da Informação, da Universidade do Minho, nos meses 

de novembro e dezembro de 2016 e início do mês de janeiro 

de 2017, realizado com o intuito de retratar o seu estado de 

modernização, assim como o nível da sua relação eletrónica com 

os munícipes.

Partindo dos rankings associados a cada critério, foi encon-

trado o Ranking Global de Presença na Internet das Câmaras 

Municipais Portuguesas, cabendo a Vila Flor o lugar nº. 31 e a 3º. 

Posição do distrito de Bragança.

Há quatro anos consecutivos que a (TIAC), 

Transparência e Integridade, Associação Cívica 

(ONG), procede à avaliação do grau de trans-

parência das  Câmaras Municipais, tendo por 

base informações e serviços disponibilizados aos cidadãos nos 

respetivos sites, pela análise de 76 Indicadores, agrupados nas 

seguintes sete áreas:

- Informação sobre a Organização;

- Composição Social e Funcionamento do Município;

- Planos e Relatórios; 

- Impostos, Taxas, Tarifas, Preços e Regulamentos;

- Relação com a Sociedade; 

- Contratação Pública; 

- Transparência Económico-Financeira e Transparência na área 

do Urbanismo.

A Câmara de Vila Flor, que sempre primou pela transparência 

em tudo quanto a lei determina, após ter visto resolvidas as 

dificuldades com o software do site anterior e os problemas cau-

D

H
sados pelo ataque informático de que a página do município foi 

alvo, procedeu-se à implementação de novos procedimentos de 

segurança e à inclusão de conteúdos que estavam limitados no 

anterior site, de forma a melhorar o conhecimento do município. 

Este esforço, produto do trabalho de uma vasta equipa de cola-

boradores da Edilidade, permitiu colocar Vila Flor no 51º lugar, 

no universo das 308 autarquias.

Relativamente ao ano anterior, melhoramos profundamente, 

demos um “salto” de 254 lugares.

Estamos agora na banda dos 17% Municípios com melhor I.T.M., 

mercê de uma vontade forte em fomentar os laços de informação 

entre a autarquia, os munícipes e quem nos procura.

Vamos continuar a fazer planos de ação e implementar proce-

dimentos por forma a atenuar as falhas que ainda existem em 

algumas áreas, sempre com a perspectiva de melhorar a infor-

mação e ajudar a divulgar mais conteúdos sobre o Município de 

Vila Flor.
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A vertente económica, transversal a todas as áreas de ação, é, sem dúvida, a área 
mais importante para conseguir o desenvolvimento de um município. Só com uma 
economia sólida se podem criar novas oportunidades e alavancar o progresso, 
gerador de emprego, de criação de riqueza, de fixação de pessoas. No concelho de 
Vila Flor a indústria é muito importante, mas também a agricultura, o comércio e o 
turismo.

São medidas que garantem mais dinheiro na car-

teira dos munícipes de Vila Flor, menores custos 

de vida. 

Estas duas ferramentas, colocadas pelo Estado 

nas mãos dos municípios, foram criadas com o intuito de finan-

ciar, através dos impostos, as próprias autarquias. No entanto, 

dentro da maleabilidade que a Lei permite, o executivo da 

Câmara Municipal de Vila Flor, decidiu aplicar a taxa mínima de 

IMI, de 0,3%. Igualmente foi aprovada a redução da taxa de IMI 

em função do número de dependentes do agregado familiar, nos 

seguintes termos: a redução de 10% para as famílias com um 

Vila Flor 
aplica taxa mínima de IMI e devolve IRS aos contribuintes

S
dependente, em 15% para as famílias com dois dependentes e 

em 20% para as famílias com três ou mais dependentes. 

Em relação ao IRS, recordamos que as autarquias podem optar 

por ficar com uma percentagem da coleta do IRS (que pode ir 

até 5%) para reforçarem os seus orçamentos, ou por abdicar 

desta e devolvê-la aos contribuintes. Vila Flor devolve 3% aos 

contribuintes, contribuindo assim para a melhoria dos orçamen-

tos das familias. 

Estas medidas enquadram-se num conjunto de apoios às famí-

lias do concelho de Vila Flor que o Município tem defendido.

Melhoria da Eficiência 
da Barragem da Freixeda 

A barragem da Freixeda foi construída em 1962 e 

serve um importante perímetro de terrenos agrí-

colas onde a rega é fundamental para o aumento 

da produtividade.

Com o intuito de salvaguardar as condições de segurança desta 

infra-estrutura, reforçar os seus anos de vida e melhorar a efi-

ciência do regadio, a autarquia desenvolveu um projeto que já 

submeteu aos financiamentos dos Fundos Comunitários, para ali 

realizar uma nova intervenção, orçada em 187 mil euros. 

Este investimento vai traduzir-se em ganhos de eficiência e 

produtividade.

A
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Construção
da barragem Redonda das Olgas, em Freixiel

o valor estimado do investimento é de 11 milhões de euros.

Aproveitando os programas específicos para o desenvolvimento do mundo rural, a Câmara Municipal de Vila Flor já 

candidatou ao Programa 2020, a construção da barragem Redonda das Olgas, em Freixiel. O estudo prévio, que cus-

tou 50 mil euros, já foi realizado e apresentado à comunidade. A  proposta prevê que se desenvolva uma barragem 

(Barragem das Olgas), à cota 480 m, uma altura de 25 m é um volume de armazenamento próximo dos 5 milhões de m3. 

Esta infraestrutura representa um investimento de 11 milhões de euros e vai criar duas significativas áreas de regadio:  em Freixiel 

427 hectares e no Vieiro 152 hectares. 

A

Plantações Florestais 
em Vila Flor

No âmbito da implementação do Aproveitamento 

Hidroelétrico de Foz Tua e da Linha de Muito 

Alta Tensão (LMAT), que fará a ligação do 

empreendimento à Rede Nacional de Transporte 

e Eletricidade, a EDP-Gestão da 

Produção de Energia, SA, rea-

lizou um projeto florestal de 

compensação, por forma a com-

pensar as espécies florestais 

protegidas que foram afetadas 

pela obra e albufeira, dando 

cumprimento a todas as obri-

gações legais decorrentes da 

mesma.

O projeto florestal de compen-

sação prevê a plantação de 

sobreiros e azinheiras numa área total de 235 ha, distribuídos 

pelos concelhos confinantes ao novo aproveitamento, estando 

atualmente a ser implementada a 2ª fase do mesmo que abran-

ge o concelho de Vila Flor, onde serão instalados cerca de 50 

ha, que corresponderá a mais de 20.000 plantas de azinheira e 

sobreiro.

Em Vila Flor, o projeto será ins-

talado numa parcela com cerca 

de 6 ha, na Serra de Vila Flor, 

no local onde foi encerrada um 

antigo depósito clandestino de 

entulhos. As restantes parcelas,  

vão ser instaladas na Serra de 

Faro, na União de Freguesia 

de Vilas Boas e Vilarinho das 

Azenhas.

A EDP assegurará o acompa-

nhamento do projeto durante 

um período de 15 anos, por forma a garantir o sucesso das 

plantações.

N
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redução consumos 
de energia reativa na piscina municipal 

O Fundo de Eficiência Energética (FEE), constitui 

um instrumento financeiro capaz de financiar 

os programas e medidas previstas no Plano 

Nacional de Ação para a Eficiência Energética 

(PNAEE) em todas as suas linhas de atuação.

Através do FEE e mediante a abertura de concursos específicos, 

pretende-se apoiar projetos, nas áreas dos transportes, residen-

cial e serviços, indústria e setor público, que contribuam para a 

redução do consumo final de energia, de modo energeticamente 

eficiente e optimizado.

Neste âmbito, foi aberto um concurso, denominado “AVISO 18 – 

Redução de Consumos de Energia Reativa no Estado 2015”, pelo 

FEE, para a instalação de baterias de condensadores, de forma 

a reduzir o consumo daquela energia em instalações públicas.

Tendo a Associação de Municípios da Terra Quente Transmontana 

sinalizado um conjunto de acções a efectuar, na área da eficiên-

cia energética, foi candidatado uma instalação do Município de 

Vila Flor a beneficiar desta medida, a Piscina Municipal.

O investimento é de 1.774,79 € e tem financiamento de 100%, 

estimando-se uma redução de 23.428,93kVArh/ano, cerca de 

1.000,00 €/ano.

O

Vila Flor 
com Semáforos LED

Este projeto tem como entidade promotora a EDP 

Comercial e visa a substituição dos sistemas de ilu-

minação convencional nos semáforos, por tecnologia 

LED. Vila Flor, com a intervenção da Associação de 

Municípios da Terra Quente Transmontana, candidatou todos os 

seus semáforos de tecnologia convencional. Num investimento 

total de 6.390,75 €, para um total de 117 óticas semafóricas, o 

município investiu 2.946,83 €, sendo os restantes 54% financia-

dos pelo PPEC.

Esta intervenção nos sistemas semafóricos do concelho de Vila 

Flor vai permitir uma redução de consumo de energia eléctrica 

na ordem dos 90%, para além da redução em manutenção e 

substituição de lâmpadas.

E
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Mostra TerraFlor 
Feira de Produtos e Sabores

Esta grande Mostra, que se realiza duas vezes por ano, tem 

Duas vezes por ano, nas Festas das Amendoeiras 

em Flor e nas Festas de São Bartolomeu, o muni-

cípio de Vila Flor promove o que de melhor tem 

para oferecer,  numa clara aposta de valorização 

de dois sectores fundamentais: a economia rural e o turismo.  

São momentos de forte divulgação das potencialidades económi-

cas, culturais e sociais 

do concelho, o inter-

câmbio empresarial, 

captação de investi-

mentos, associados  a 

atividades lúdicas, de 

convívio, de bem-es-

tar e a possibilidade 

de conhecer Vila Flor, 

o seu património edi-

ficado e paisagístico, 

que constituem um 

cartaz que atrai cen-

tenas de visitantes ao 

concelho. Esta mostra tem também uma forte componente de 

valorização da actividade pecuária e promoção das raças autóc-

tones, como a Raça Caprina Serrana e Ovelha Churra da Terra 

Quente, envolvendo directamente mais de 200 criadores. 

Outra vertente importante é a realização de actividades ligadas 

com a prática cinegética, um forte trunfo para o turismo local. 

A tudo isto associa-se 

um forte investimento 

da autarquia na reali-

zação de espectáculos 

musicais capazes de 

atrair multidões e o 

apoio à transmissão 

televisiva do evento 

que garante a promo-

ção nacional e inter-

nacional de todas 

as singularidades e 

potencialidades deste 

município. 

D

economia

uma dupla finalidade: promover o mundo rural e o turismo. 



Boletim Municipal de Vila Flor 2017  •  www.cm-vilaflor.pt  •  29

economia

“Fizemos história 
no Vale do Tua”

Perante o facto consumado de construção do 

Empreendimento Hidroeléctrico do rio Tua os 

autarcas dos cinco concelhos abrangidos por 

este projeto (Alijó, Carrazeda de Ansiães, Murça, 

Mirandela, Vila Flor), de forma peremptória, garantiram reais 

contrapartidas para a região, desde logo com a criação da 

Agência de Desenvolvimento Regional do Vale do Tua (ADRVT). 

O Plano de Mobilidade, que muito em breve vai estar inteira-

mente implementado, é o projeto mais estruturante de todas 

as contrapartidas exigidas, representa um investimento de 15 

milhões de euros. A mobilidade quotidiana da população foi 

garantida, com toda a qualidade e segurança. Mas há também 

a vertente turística que vai ser o maior factor dinamizador de 

todo o território. Na albufeira, vai operar um barco de passeios 

turísticos, apoiado por mais dez pequenas embarcações para 

aluguer de grupos mais pequenos. Este barco vai funcionar em 

circuito aberto, isto é, qualquer pessoa pode adquirir um bilhete 

e os turistas, trazidos pelo operador privado ou não, vão circu-

lar livremente pelo território. Vai também existir um comboio 

turístico, entre a estação da Brunheda e Mirandela, a funcionar 

nos mesmos moldes. São duas valências de enorme atratividade 

que, acreditamos, vão revolucionar o setor do turismo no terri-

tório. E fazemos história por muitos motivos. É a primeira vez 

em Portugal que uma linha férrea tem exploração privada, a 

concessão é feita à ADRVT. 

Fizemos história porque criamos o Parque Natural Regional do 

Vale do Tua (PNRVT), o único no país que é regional e o único 

do país que está sob a alçada dos municípios e não de qual-

quer entidade estatal. Para além disso tem autonomia finan-

ceira. A EDP tem a concessão para explorar o Aproveitamento 

Hidroelétrico de Foz-Tua por 75 anos. Dessa exploração 3% 

revertem para um fundo ambiental a gerir pelo Estado. Com a 

criação do PNRVT, 75% desta verba é atribuída à criação e ges-

tão do parque, ou seja, fica no território.

Mas há mais. Ainda nas contrapartidas da EDP pela construção 

da barragem, garantimos a construção do Centro Interpretativo 

do Vale do Tua, que custa 2,2 milhões de euros, onde vamos 

guardar toda a memoria deste Vale e ao mesmo tempo convi-

dar os visitantes e visitá-lo na sua plenitude. Vamos construir, 

em cada um dos concelhos, outros núcleos de interpretação e 

P
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Protocolo 
para melhoria das acessibilidades ao Vale do Tua

promoção, as Portas de Entrada (400 mil euros de investimento).  

Com base num protocolo assinado em 2013 entre a EDP, a ADRVT 

e a DRCN (Direção Regional de Cultura do Norte) foram finan-

ciadas um conjunto de ações de reabilitação e valorização de 

património cultural localizado nos cinco municípios do Vale do 

Tua, no valor de 1,58 milhões de euros. Mais um projeto que visa 

preservar, recuperar e valorizar, apostando no turismo cultural e 

religioso.

O programa de criação de autoemprego no Vale do Tua tem 

como principais objetivos desenvolver a capacidade empreen-

dedora; aproveitar as oportunidades impulsionadas pela cons-

trução da nova barragem; potenciar os negócios existentes na 

região; aumentar a taxa de sobrevivência das empresas; fixar as 

populações e melhorar as suas condições de vida. Nas duas pri-

meiras edições foram criados 85 postos de trabalho e 39 novas 

empresas. Parece pouco, mas para um território despovoado e 

desertificado é muito! Este programa tem um orçamento de 1,5 

milhões de euros.

O Município de Vila Flor conseguiu ainda um financiamento 

de 150 mil euros, fruto de um protocolo com a ADRVT, para a 

promoção e fruição das pessoas entre as aldeias ribeirinhas do 

nosso concelho ao rio Tua. As acções previstas prendem-se com 

a abertura de novos caminhos e melhoria de alguns existentes 

que, por um lado facilitam o acesso dos residentes às suas pro-

priedades agrícolas e por outro estimulam os turistas, amantes 

de turismo da natureza, a visitar estas aldeias e a aceder ás mais 

belas paisagens do Vale do Tua. 
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Vila Flor inaugura 
Trilhos integrados na Rede de Percursos 
Pedestres do Vale do Tua

São cinco os municípios que integram o Parque 

Natural Regional do Vale do Tua: Mirandela, Vila 

Flor, Carrazeda de Ansiães, Alijó e Murça. Vila 

Flor e Mirandela forma primeiros a ver os seus 

trilhos homologados: PR4 MDL Trilho do Vale do Tua (11,3 km), 

nos concelhos de Mirandela e Vila Flor e PR1 VFL Trilho do Tua-

Vieiro-Freixiel (22,2 km), no concelho de Vila Flor.

E o “desenho” é escolhido em função da paisagem e da diversida-

de patrimonial mas também em função da cultura de cada local, 

da riqueza agro-alimentar, da hospitalidade.

Este parque nasceu do seio da Agência de Desenvolvimento 

Regional do Vale do Tua (ADRVT), presidida actualmente por 

Fernando Barros, presidente da Câmara de Vila Flor: “Nós quere-
mos que os turistas venham fazer os nossos trilhos mas também 
que conheçam as nossas aldeias, que provem os nossos produ-
tos, a nossa gastronomia, que fiquem hospedados nos nossos 
alojamentos”, sustenta.

S
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Trilho
do Vale do Tua (11,3 km) (Mirandela e Vila Flor)

Trilho
do Tua-Vieiro-Freixiel (22,2 km)

A Rota “Trilho do Vale do Tua” inicia na antiga 

estação de caminho-de-ferro de Abreiro, à mar-

gem esquerda do rio Tua. Segue para a Ponte 

de Abreiro, local de paragem obrigatória para 

se avistar a paisagem de vale encaixado onde ainda resistem 

dois pilares da Ponte Velha, conhecida localmente por Ponte do 

Diabo. Depois, segue em direção ao Miradouro do Vale do Tua, 

passando pela Fonte Velha e pelo Lavadouro. No Miradouro do 

Vale do Tua deleite-se com a riqueza e variedade de elementos 

da paisagem: o rio Tua com o seu traçado curvilíneo, o vale aber-

to onde se introduziu a vinha, a Linha do Tua paralela ao Rio e 

o horizonte que faz pensar sobre a imensidão da Terra. Depois 

desce e aproxima-se das águas do rio Tua e segue ao longo da 

sua margem direita até se afastar novamente do rio Tua seguin-

do até à aldeia de Abreiro.

A Rota “Trilho do Tua-Vieiro-Freixiel” começa 

junto da antiga estação de caminho-de-ferro de 

Abreiro e segue em direção à aldeia de Vieiro. 

Nesta localidade é possível visitar o Centro de 

Convívio e Memória que possui uma sala dedicada à pintora 

Graça Morais, a Igreja de Santa Maria Madalena, Capela de São 

Tomé e o Cruzeiro.

O Trilho continua em direcção à aldeia de Freixiel, onde se pode 

visitar a antiga Forca, classificada como Imóvel de Interesse 

Público, a Igreja de Santa Maria Madalena, a Capela de São 

Sebastião, a Fonte Romana e o Pelourinho, também classificado 

como Imóvel de Interesse Público.

O percurso continua ao longo do alto da Serra Tinta e no mira-

douro a visibilidade é de 360º para o território envolvente, 

podendo avistar-se as aldeias de Vieiro e Freixiel, o Santuário de 

Nossa Senhora da Assunção, e até os municípios de Mirandela 

e Carrazeda de Ansiães. Passando no miradouro da praia fluvial 

Vieiro-Abreiro, onde se avista o rio Tua e as suas deslumbrantes 

A

A
margens, o Trilho regressa em direção ao ponto inicial. Neste 

local, junto à antiga estação de caminhos-de-ferro de Abreiro, 

existe uma derivação do Trilho até à praia fluvial Vieiro-Abreiro, 

convidando a um refrescante mergulho nas águas do rio Tua.



Boletim Municipal de Vila Flor 2017  •  www.cm-vilaflor.pt  •  33

economia

Vila Flor 
tem App Mobile

Uma aplicação desenhada para smartphones, que 

faculta toda a informação a quem visita e a quem 

vive no concelho.

Para quem visita Vila Flor a app disponibiliza 

informação detalhada, com imagem, descrição, contactos, geore-

ferenciação e até Realidade Aumentada, sobre os locais de maior 

interesse patrimonial do município, (património, miradouros, 

espaços de lazer, etc.); Alojamento e restauração, serviços (desde 

serviços de saúde à simples indicação da localização dos multi-

bancos), Freguesias (com descrição detalhada sobre património, 

gastronomia actividades económicas, artesanato, etc.) a Agenda 

do município, com informação de todas as atividades programa-

das e um espaço multimédia, com galeria de imagens, vídeos e 

notícias.

Para além de tudo isto a Aplicação permite ao município enviar 

notificações aos utilizadores, com informação diversa.

A Realidade Aumentada (RA), dá ao utilizador a real noção 

do espaço, indicando-lhe, a partir da sua localização, o que 

U
existe de interessante em cada direcção. É necessário ativar 

no Smartphone o GPS (para que a aplicação possa apresentar 

resultados reais). 

É sempre a partir da localização do utilizador que a Aplicação 

ordena e apresenta os resultados. 

A aplicação é gratuita, para aceder basta ir à Play Store ou App 

Store, dos respectivos smartphones e descarregar. Uma vez 

instalada, e permitindo que a aplicação envie notificações, o uti-

lizador passa a estar sempre informado de tudo o que acontece 

no município. 

Esta é uma ferramenta útil para os turistas, que de forma simples 

e fácil têm acesso a informação fidedigna que lhes pode garantir 

uma experiência mais enriquecedora no concelho mas também 

para os residentes, que ficam com acesso a uma ferramenta que 

lhes permite acompanhar as actividades do município e até, 

porque não, olhar com mais interesse para o património local, 

conhecer melhor todas as freguesias, ter os contactos diretos dos 

mais diversos serviços e acompanhar as notícias da terra. 

na palma da mão, de toda a informação 

do concelho e do que interessante podem ver ou fazer.
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Presença em Feiras 
nacionais e internacionais

Nos últimos quatro anos, o município tem apos-

tado de forma séria na promoção externa. Como? 

Levando o concelho a Feiras de Agricultura e de 

Turismo, no país e no estrangeiro. A autarquia não 

se limita a ir sozinho, faz-se acompanhar dos agentes econó-

micos, os produtores, que levam os seus produtos e os vendem 

nestes certames. A melhor forma de conquistar novos públicos 

é dando-lhes “a provar” um pouco do concelho. Com recurso e 

excelentes imagens mostramos a beleza paisagísticas e patri-

monial, com a demostração e prova dos melhores produtos, mos-

tramos a riqueza e a qualidade dos nossos produtos endógenos. 

N
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ação social

A Câmara Municipal de Vila Flor entende que o apoio às famílias do concelho é 
uma das intervenções mais justificadas na sua ação governativa.
São as acrianças e jovens provavelmente os mais beneficiados com os serviços 
municipais, com reflexos evidente nas famílias em geral. Esta ação, atenta e pró-a-
tiva, estende-se, também, às pessoas mais vulneráveis, por razões económicas, por 
questões de saúde ou até solidão. É entendimento do executivo que a Câmara deve 
ser a primeira a dar a mão.   

Ação Social 
escolar

transportes escolares

O Município de Vila Flor, na prossecução da sua política educativa inclusiva, assegura o acesso à educação a todas as 
crianças e jovens do Concelho, independentemente das condições socioeconómicas das famílias. A Ação Social Escolar 
engloba um conjunto diverso de modalidades de apoio que combatem a exclusão social e promovem a igualdade de 
oportunidades.

A Câmara Municipal faculta transporte gratuito a todos os alunos que frequentem os estabelecimentos de ensino no 

Concelho, desde o ensino Pré-Escolar ao ensino Secundário, inclusive para outros Concelhos, perante inexistência de 

áreas solicitadas pelos alunos, através da realização de circuitos efetuados em transportes coletivos e circuitos espe-

ciais de transporte, nos termos da legislação em vigor.  

O

A
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Manuais e alimentação
gratuitos

A Câmara Municipal 

assume o custo total dos 

manuais escolares ao 2º, 

3º e 4º ano de escolarida-

de (sendo que o Ministério da Educação, 

ao abrigo da Lei nº7-A/2016, assume a 

oferta dos manuais ao 1º ano) e fichas 

de aprendizagem a todos os alunos do 1º 

CEB (do 1º ao 4º ano).

A autarquia de Vila Flor assegura cerca 

de 180 refeições (almoço) diárias, gratui-

tas para todas as crianças do Pré-Escolar 

1º CEB do Concelho.

A

recursos
humanos

A Câmara Municipal 

assegura a colocação de 

Assistentes Operacionais 

em todos os Jardins de 

Infância, Escolas do 1º CEB e ainda na EB 

2,3/S de Vila Flor, para acompanhamento 

de crianças durante a hora de almoço, 

prolongamento de horário no final do 

dia, serviços de limpeza, apoio aos alunos 

com necessidades educativas especiais 

(durante as aulas, nas refeições e tempos 

livres) e apoio à cozinha. De salientar 

que, por decisão da Município, os custos 

com o prolongamento de horário são 

assumidos na íntegra sendo, desta forma, 

de frequência gratuita para os alunos.   

A
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ação social

Atividades
de Enriquecimento Curricular

Regime da Fruta Escolar 
(1º CEB) 

O Município assume a competência de imple-

mentação das Atividades de Enriquecimento 

Curricular no 1º CEB. Para o efeito, 8 Professores, 

sendo que 3 destinados ao Ensino do Inglês, 

3 ao ensino de Atividade Física e Desportiva e 2 ao Ensino 

da Música aos alunos, prolongam desta forma, o horário dos 

estabelecimentos de ensino, proporcionando às crianças novas 

aprendizagens lúdico-pedagógicas. Esta medida estende-se, por 

decisão do Município, às crianças do Pré-Escolar, igualmente 

com o objetivo de alargar o leque de atividades diferenciadas, 

promotoras de bem-estar.   

A

Fusce tincidunt nisi lorem, nec mattis

luctus nec suscipit id, faucibus ac elit sapien id

Este programa visa contribuir para a promoção 

de hábitos de consumo de alimentos benéficos 

para a saúde das populações mais jovens e para 

a redução dos custos sociais e económicos asso-

ciados a regimes alimentares menos saudáveis. Instituído pela 

Comissão Europeia, o Regime da Fruta escolar, implementado 

por intermédio da Associação de Municípios da Terra Quente 

Transmontana, consiste na distribuição 

de frutas e produtos hortícolas nas 

escolas do 1º CEB. Neste âmbito, são 

distribuídas, gratuitamente, 1 peça de 

fruta, duas vezes por semana e durante 

30 semanas letivas, às cerca de 180 

crianças que frequentam as escolas do 

1º CEB do Concelho de Vila Flor. 

Ainda no âmbito da Educação, a Câmara Municipal enceta, 

promove, propõe e colabora com o Agrupamento de Escolas na 

programação de dias comemorativos e especiais, tais como o 

Dia da Criança, Desfile de Carnaval, Caminhada do Coração, Dias 

do livro e da árvore, Saraus Culturais, teatros, visitas de estudo, 

atividades temáticas no âmbito da Unidade Móvel de Saúde, da 

CPCJ, entre outras. A aposta na práti-

ca desportiva da comunidade escolar 

tem sido enfatizada pelo Município, 

com projetos que envolvem a nata-

ção e o voleibol, por exemplo.

E
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ação social

Projeto de Prevenção 
“Sentinela”

Com a finalidade de adquirirem competências 

para o exercício da cidadania, o Município de 

Vila Flor aposta na formação, promoção e desen-

volvimento de todos, em especial, às crianças e 

jovens do Concelho. No seguimento desta aposta, à semelhança 

de outros projetos do serviço de Psicologia da Câmara no domí-

nio da prevenção, entretanto operacionalizados nas Escolas do 

Concelho, surge o Projeto Sentinela.

O Sentinela nasce assim numa ótica de cooperação institucional, 

entre a Medida Emprego Jovem Ativo do IEFP e GIP de Vila Flor, 

o Gabinete de Ação Social da Câmara Municipal de Vila Flor, o 

Agrupamento de Escolas, a Santa Casa da Misericórdia, a CPCJ, o 

Centro de Saúde de Vila Flor e a GNR-Núcleo de Vila Flor.

Assim, sendo o público-alvo a comunidade escolar, foram inicia-

das pequenas ações de sensibilização nas escolas do Concelho 

(do 1º CEB ao Secundário), sobre temáticas atuais, que promo-

vem informação/educação e prevenção do acontecimento crimi-

nal – bullying, maus tratos a animais, abusos juvenis, consumo 

C

O Sentinela nasce numa ótica de cooperação institucional

de drogas, cybercrime, violência no namoro e stalking, são os 

temas a abordar.

É objetivo do Sentinela alertar o público-alvo para sinais e com-

portamentos de alerta, desenvolver competências no domínio 

social e cívico, sensibilizar, informar e prevenir.

Projeto
care

O Município de Vila Flor 

associou-se ao proje-

to Care, promovido pela 

Associação Portuguesa de 

Apoio à Vítima (APAV). Trata-se de um 

programa de apoio a crianças e jovens 

vítimas de violência sexual e tem como 

objetivos a produção de conhecimento 

e a implementação da rede CARE, como 

rede especializada da APAV, que visa a 

operacionalização de um apoio especia-

O
lizado. A sua mais recente campanha tem 

como mote “O abuso sexual de crianças e 

jovens não tem de ser um segredo”. 



Boletim Municipal de Vila Flor 2017  •  www.cm-vilaflor.pt  •  39

ação social

SYMINGTON e Câmara 
oferecem ambulância aos Bombeiros de Vila Flor

A Symington Family Estates, conjuntamente com 

a Câmara Municipal de Vila Flor, entregaram 

uma ambulância aos Bombeiros Voluntários da 

localidade, em reconhecimento ao serviço vital 

que estes asseguram à sua comunidade, numa cerimónia muito 

significativa e comovente, plena de dignidade e genuinidade, e 

prova efectiva de que é possível congregar vontades e esforços 

das autarquias e do sector privado, em benefício da comunidade.

A Symington Family Estates é um dos principais produtores de 

Vinho do Porto das categorias especiais e possui cerca de 1.000 

hectares de vinha no Douro. 

No concelho de Vila Flor, a família possui a “Quinta do Ataíde” 

cuja vinha é a maior do país com certificação biológica, (80 

hectares), assim como azeite da mais alta qualidade, igualmente 

certificado.

Durante a cerimónia de entrega, foram enaltecidas a dedicação, 

coragem e espírito de serviço dos bombeiros voluntários, quali-

dades ainda mais relevantes e importantes em zonas do interior 

A

do país, onde a malha de apoio social está mais fragilizada. 

A Edilidade de Vila Flor, sempre disponível para ajudar esta 

Associação Humanitária, congratula-se com esta ação em prol 

da saúde e bem-estar da população do concelho.

Gabinete
de Apoio ao emigrante

A Direção-Geral dos Assuntos Consulares e das 

Comunidades Portuguesas e o Município de Vila 

Flor, celebraram um protocolo para a criação do 

Gabinete de Apoio ao Emigrante neste município.  

Os Gabinetes de Apoio ao Emigrante têm como destinatários os 

portugueses que ainda estão emigrados, aqueles que já regres-

saram, assim como todos os cidadãos que pretendam iniciar 

um processo migratório. Para além de informar os portugueses 

dos seus direitos nos países de acolhimento, os GAE apoiam no 

regresso e reinserção em Portugal facilitando o seu contacto 

com outros serviços da administração pública portuguesa. 

Os GAE estão tecnicamente habilitados a tratar de assuntos 

de segurança social, equivalência de estudos, investimen-

tos, duplas-tributações, pedidos de colocação no estrangeiro, 

informação jurídica geral e aconselhamento para quem queira 

emigrar.

A
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protocolos
coletividades

Agrupamento de Escolas – Material didáctico

Filandorra

Agrupamento de Escolas – Manutenção e apetrechamento

ACR Samões

DGESTE – Refeições escolares

ACRD Seixo de Manhoses

Associação Desportiva Dão Dinis

Clube de Ciclismo

Agrupamento de Escolas – Material didáctico

Agrupamento de Escolas – Material didáctico

Agrupamento de Escolas – Material didáctico

Centro Social e Paroquial S. Bartolomeu 

Rancho Folclórico de Freixiel

Grupo desportivo cul. rec. Folgares

Vila Flor Sport Clube

Associação Cultural e Recriativa de Vila Flor

Ass. h. dos bombeiros voluntários de vila flor

Produtores Pecuários Carrazeda/Vila Flor

Grupo desportivo e cultural Santa Comba da Vilariça

escuteiros de vila flor

Sapadores Florestais

As diversas colectividades culturais, recreativas e agrícolas encontram no município um 
parceiro sempre presente, que atribui regular e continuamente apoios fundamentais e 
imprescindíveis para o seu bom funcionamento. No atual mandato, o município distribuiu 
cerca de 800 mil euros pelas associações locais.   

ação social
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ação social
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ação social
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educação e desporto

Educar pelo desporto é um pouco a filosofia da Câmara Municipal de Vila Flor que 
ao longo deste mandato tem sido a principal impulsionadora da introdução de 
novas modalidades desportivas junto da comunidade juvenil. Um bom exemplo é a 
promoção de modalidades como o Voleibol, antes praticamente inexistente na área 
do município e que atualmente conta com mais de 50 jovens praticantes que duas 
vezes por semana realizam os seus treinos e já se destacam em competições no 
exterior.  

Projeto 
“Nadar-Crescer e Aprender”

A Câmara Municipal de Vila Flor lançou o Projeto 

“Nadar-Crescer e Aprender”, que pretende promo-

ver o gosto pela natação das crianças do 1º Ciclo 

do Ensino Básico e do Pré-Escolar do Concelho 

de Vila Flor.

Este projeto permite que, de forma gratuita, todas estas crianças 

tenham contacto com o meio aquático, de forma organizada e 

acompanhada por profissionais, utilizando e tirando proveito da 

Piscina Municipal coberta, conforme o pressuposto neste projeto 

da Câmara Municipal, com o apoio do Agrupamento de Escolas. 

A própria autarquia assegura o transporte gratuito das crianças 

à piscina.

A

Todas as crianças do Pré-Escolar e

 1º Ciclo, frequentam aulas de natação gratuitas
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educação e desporto

Encontro de Natação Regional 
do Desporto Escolar

Vila Flor recebe estágio 
da Seleção Nacional sub-21

Cem crianças e jovens 

participaram este ano 

no Encontro de natação 

regional do Desporto 

Escolar, que se realizou na Piscina 

Municipal Coberta de Vila Flor.

Quatro escolas (Mirandela, Macedo de 

Cavaleiros, Vinhais e Bragança) marca-

ram presença nesta iniciativa, num even-

to de apuramento para o campeonato 

regional e nacional de natação.

Uma prova com um excelente espírito 

desportivo.

Mais uma iniciativa que deve orgulhar Vila Flor. Este concelho foi escolhido para acolher, em estágio, a Seleção Nacional 

Sub 21, que realizou no Pavilhão Municipal um jogos de preparação de futsal com a sua congénere Espanhola.

Foram muitos os adeptos da modalidade que assistiram a este duelo ibérico amigável.

O Município de Vila Flor continua a apostar no desporto, agradecendo a confiança depositada na edilidade pela 

Federação Portuguesa e Associação de Futebol de Bragança.

C

M
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educação e desporto

Campeonatos Nacionais 
de Ciclismo Estrada em Vila Flor

Vila Flor recebeu em 2016 os Campeonatos 

Nacionais de Ciclismo. 

Provas de contra-relógio e fundo, nos escalões de 

cadetes, juniores e femininos, animaram não só 

as ruas de Vila Flor mas também outras localidades do concelho 

integradas nos respetivos circuitos.

De realçar a presença de 380 atletas das principais equipas 

nacionais, do corpo técnico e dirigentes, além dos familiares dos 

participantes. 

Apesar de escaldantes, durante três dias reinou o convívio entre 

atletas, visitantes e vilaflorenses, dinamizando a economia local 

e enchendo as ruas de cor, alegria e de grandes expetativas rela-

tivamente aos campeões nacionais.

Pelas ótimas condições aqui encontradas e pela forma como 

as equipas, corpos técnicos e dirigentes foram aqui recebidos, 

estão disponíveis para realizar novamente os campeonatos em 

Vila Flor.

V

Vila Flor recebeu em 2016 os Campeonatos 

Nacionais de Ciclismo.

O Município, sempre disponível para apoiar estas iniciativas, orgu-

lha-se pela forma como decorreram as provas e pelo acolhimento 

dado pelos vilaflorenses não só aos atletas, mas a quem nos visi-

tou nesses dias.
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Vila Flor recebeu as Seleções 
de Portugal e da Estónia para jogos 
de preparação de Campeonato 
Mundial de Voleibol 

A Selecção Nacional de 

Seniores Masculinos de 

Voleibol esteve a estagiar 

em Vila Flor, visando a 

preparação dos seus jogadores para a 

Qualificação Europeia do Campeonato 

do Mundo de 2018, que se irá realizar de 

24 a 28 de Maio na cidade de Liubliana, 

capital da Eslovénia, onde Portugal irá 

defrontar várias selecções. Nesta passa-

gem por Vila Flor também foi convidada 

a Estónia e as duas Selecções realizaram 

no Pavilhão Municipal de Vila Flor três 

jogos de preparação. 

Esta oportunidade surgiu no seguimen-

to do Protocolo de Cooperação assi-

nado entre a autarquia e a Federação 

Portuguesa de Voleibol, o qual incluiu 

também uma dinamização do Gira-Volei 

em todas as escolas do 1º. Ciclo do 

Concelho, com a presença de atletas 

da Selecção Nacional, além de uma 

sessão de autógrafos na Escola Básica e 

Secundária de Vila Flor.

M

educação e desporto
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O Giravolei 
foi às Escolas

Associação de Voleibol 
de Trás-os- Montes tem sede em Vila Flor

Numa iniciativa conjunta 

da Câmara Municipal e 

da Federação Portuguesa 

de Voleibol, atletas e téc-

nicos da Seleção Portuguesa foram às 

escolas do 1º. Ciclo e Agrupamento de 

Escolas, no sentido de abordar a moda-

lidade junto dos mais novos. Reinou 

a alegria e o pedido de autógrafos às 

“Estrelas” presentes.

A Associação de Voleibol 

de Trás-os-Montes tem 

como área de intervenção 

o distrito de Bragança e 

Vila Real, onde irá desenvolver o seu 

trabalho de divulgação e promoção da 

modalidade. 

A sua sede situa-se em Vila Flor.

A

A

Encontro Regional 
de Giravolei

34 crianças/jovens do concelho, 

entre os 8 e os 16 anos, parti-

ciparam no Encontro Regional 

de Giravolei do distrito de 

Bragança, em Mogadouro. Foram apura-

dos 8 atletas para o Encontro Nacional 

de Giravolei.

3
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Grande Prémio 
Marcelo Azevedo

FESTAND
de Vila Flor

Teve lugar, dia 23 de Abril, 

a VII Edição do “Grande 

Prémio Marcelo Azevedo”. 

Contou com a presença 

de mais de 400 atletas distribuídos pelas 

diversas provas. Estiveram presentes 

mais de 20 cubes federados.

O nível dos atletas foi muito alto. 

Campeões nacionais e mesmo mundiais 

nas várias categorias de atletismo, foram 

mais de 20.

O Pavilhão Municipal de 

Vila Flor recebeu um fes-

tAND com alunos do 1º. 

Ciclo do concelho. Esta 

atividade desenvolveu-se de acordo 

com o protocolo de cooperação entre o 

Município e a Federação de Andebol de 

Portugal.

Numa tarde de muita animação e des-

portivismo, foram realizados 24 jogos de 

andebol reduzido, notando-se em muitos 

dos participantes uma apetência natural 

para a modalidade.

T

O
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Lançamento do livro 
“O Espião Americano”

Assinalado 25 de abril

Pedro Macedo regressou ao Centro Cultural de 

Vila Flor para apresentar o seu livro “O Espião 

Americano”. A apresentação decorreu no Pequeno 

Auditório do Centro Cultural de Vila Flor. “Espião 

Americano” é uma obra de ficção publicada 

pela Chiado Editora e com o apoio da Câmara 

Municipal de Vila Flor.

Devido à importância desta data em Vila Flor, o 25 de abril é celebrado 

com uma Sessão Solene da Assembleia Municipal, entre outras ativi-

dades.

O Hastear das bandeiras, ao som do Hino de Portugal, junto aos Paços 

do Concelho, marcaram o início das cerimónias. À noite o espectáculo 

foi oferecido pelo município no auditório do Centro Cultural com sons 

de abril.

cultura

Celebrado protocolo com Filandorra-Teatro do Nordeste 

No âmbito da divulgação e animação teatral no concelho de Vila Flor, o município e a Filandorra – Teatro do Nordeste, assi-

naram um protocolo de cooperação que, para além da população em geral, tem como principais destinatários as Escolas de 

Ensino Básico e Secundário do concelho.

Este protocolo tem como principal objetivo desenvolver um trabalho articulado com as estruturas Diretivas, Pedagógicas e 

Associativas, bem como com os “grandes públicos”, implementando um reportório assente em autores portugueses e nomes 

da Literatura Dramática Universal, com extensão às comunidades rurais.
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Mostra de Artesanato
“A menina do mar” sobe ao palco 

do auditório

Realiza-se anualmente em Vila Flor uma Mostra 

de Artesanato. Um evento que tem vindo a pro-

mover o trabalho de todos os artesãos da terra.

Uma mostra diversificada e que a cada edição se 

tem enraizado como uma atividade obrigatória. 

A história da “Menina do Mar”, uma obra que integra o currículo escolar 

do 2.º ciclo, subiu ao palco do Auditório do Centro Cultural de Vila Flor 

no dia 6 de junho de 2014. Como é já habitual, a Câmara Municipal de 

Vila Flor, oferece aos alunos de 5.º e 6.º ano, a possibilidade de conhecer 

esta história para além do livro.

cultura

Exposição “As Pontes do Rio Douro”

Resultante de uma parceria entre a Fundação Museu do Douro e a Ordem dos Engenheiros, a exposição “As Pontes do Rio 

Douro”, chegou ao Centro Cultural de Vila Flor. 

Uma mostra de 25 fotografias que tem como principal objetivo dar a conhecer as dezoito pontes que atualmente atravessam 

o Rio Douro no trajeto nacional, e também outras que por várias razões foram entretanto demolidas. 
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Fado de Coimbra no 
Centro Cultural 

Exposição em tela 
e vidro

Teatro para as escolas: 
“Os músicos da aldeia”

Abílio Aires apresentou novo 
livro 

O Centro Cultural de Vila Flor, recebeu, no dia 15 

de novembro de 2014, as vozes de João Farinha 

e Hugo Martins, acompanhados na Guitarra 

Portuguesa por Luís Barros e na Viola de Fado por 

Luís Carlos, para uma noite dedicada aos Fados de 

Coimbra. Uma noite que proporcionou ao vilaflo-

renses um verdadeiro espetáculo.

A Galeria de Exposições do Centro Cultural de Vila 

Flor recebeu, durante o mês de junho de 2015, os 

trabalhos de pintura em tela e em vidro da autoria 

de Maria Lina Ambrósio. Foram vários os visitan-

tes que passaram pela Galeria de exposições.

Dirigido a todos os alunos do 2.º ciclo do Agrupamento de Escolas de 

Vila Flor, subiu ao palco do Centro Cultural a peça de teatro “Os Músicos 

da Aldeia” dos Irmãos Grimm, na tarde de 7 de outubro de 2014.

Uma peça adaptada pela Filandorra- Teatro do Nordeste, e que surge 

no âmbito do protocolo de cooperação estabelecido com a Câmara 

Municipal de Vila Flor em abril deste ano.

Abílio Aires, residente em Vila Flor, apresentou a sua obra no pequeno 

auditório do Centro Cultural de Vila Flor no dia 5 de outubro de 2014.

Uma história escrita em texto poético e que fala das memórias entre 

Maria e João no que se refere à correspondência trocada entre ambos 

no ano de 1968.

“Os meandros do amor. Nas margens do rio. 1968” é o primeiro de quatro 

volumes desta obra de cartas de amor, inspirada sobretudo na história 

de vida do autor.

cultura
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Robertices

Concerto coral

Regresso de sessões de cinema 

Exposição Mensageiro
 de Bragança  

Para comemorar o dia mundial das crianças, o 

Município de Vila Flor ofereceu às crianças do pré

-escolar e do primeiro ciclo do concelho a peça de 

teatro “ROBERTICES” no dia 3 de junho de 2015.

O Centro Cultural de Vila Flor abriu portas no dia 

20 de junho de 2015 para um grande espectáculo. 

O concerto coral interpretado pelos alunos do 

conservatório de música e dança de Bragança.

A projeção de cinema regressou regularmente ao Centro Cultural de Vila 

Flor, no dia 4 de Setembro de 2015, após alguns meses de interregno 

para se proceder à actualização tecnológica do sistema de projecção 

– passagem do sistema analógico para digital, tal como de todo o pro-

cesso administrativo. Adquirido e instalado o novo equipamento, outras 

possibilidades cinematográficas foram oferecidas aos amantes da séti-

ma arte, já com a possibilidade da projeção em 3D. 

Para homenagear os 75 anos de publicações ininterruptas do jornal 

diocesano, “Mensageiro de Bragança”, fundado a 1 de Janeiro de 1940, 

os Paços do Concelho receberam, a dia 21 de dezembro de 2015, a 

exposição que permitiu recordar momentos e acontecimentos da vida e 

da História dos vilaflorenses. 

cultura
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Barulhos Nosos
Concerto de Edna Pimenta e 

Banda Bambaiana

O auditório Adelina Campos, em Vila Flor, recebeu 

no dia 30 de maio de 2015, o espetáculo de dança 

contemporânea inspirado nas raízes e tradições 

Galaico-Portuguesas, uma performance de grande 

nível que deixou o público encantado.

Edna Pimenta e a Banda Bambaiana animaram a noite de 5 de março 

de 2016. A cantora brasileira, além de proporcionar um bom espetáculo, 

teve a facilidade de interagir com o público presente, levando-o a par-

ticipar ativamente, um momento musical excelente.

cultura

Dia da Árvore com leitura

Para comemorar o Dia Mundial da Árvore e a chegada da Primavera, a Biblioteca Municipal de Vila Flor, levou aos Jardins de 

Infância do Concelho e da Santa Casa da Misericórdia, entre os dias 10 e 22 de março de 2016, a sessão de leitura “A Árvore 

Generosa “ de Shel Silverstein. Após a leitura, as crianças desenvolveram uma atividade de expressão plástica: modelaram e 

recriaram a história com figuras muito criativas, usando plasticina.
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Apresentação do Livro 
“O Dia dos Milagres” 

Concerto trio intemporae 
- Anima Christi

Francisco Moita Flores apresentou, no dia 12 de 

março de 2016 no Centro Cultural de Vila Flor, o 

livro “O Dia dos Milagres”. Seguidamente proferiu 

uma conferência sobre “Os Perigos da Internet”, 

um esclarecimento extremamente útil não só 

para os jovens mas para os seus respectivos pais.

Um espectáculo único integrado no programa da Semana Santa, orga-

nizada pela Santa Casa da Misericórdia de Vila Flor e a Paróquia de 

S. Bartolomeu, com o apoio da Câmara Municipal, o Centro Cultural 

recebeu, dia 21 de março de 2016, o Trio Intemporae – Anima Christi. Ao 

som de dois violinos e um violoncelo, os espectadores assistiram a uma 

“viagem” pelo mundo musical onde foram recordados grandes temas e 

grandes compositores.

cultura

Semana da Leitura 

Inserida na semana da leitura, organizada pela Biblioteca da Escola EB2,3/S e a Câmara Municipal, decorreu dia 22 de abril 

de 2016, na Biblioteca Municipal, uma sessão sobre a importância de ler, com o escritor vilaflorense Pedro Macedo.

Alunos do 8º e 9 ano ouviram atentamente a experiência de um jovem apaixonado não só pela escrita, mas também pela 

arte da música.

No período da tarde, alunos do 5º. e 6º. ano tiveram a oportunidade de interagir com artesãos do concelho, numa atividade 

do mesmo âmbito. 
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Apresentado o Livro “O 
Milagre de Bragança” 

Teatro “Tu queres 
é revista”

Apresentação do Livro 
e Exposição 

Lançamento do Livro “Coisas e 
Lugares de Encantamento”

Foi apresentado o livro “O Milagre de Bragança” 

de Fernando Calado, no Centro Cultural de Vila 

Flor no dia 6 de março de 2016.

O público compareceu em número considerável 

e todos levaram um exemplar oferecido pelo 

Município e autografado pelo autor.

A Câmara Municipal proporcionou, no dia 11 de 

junho de 2016 uma noite de Teatro de Revista aos 

vilaflorenses. 

Com o auditório repleto, a equipa de 13 atores 

alegrou uma plateia entusiasmada e participativa.

Foi apresentado o livro “Desabafos Disfarçados de Voz”, de José Carlos 

Teixeira no dia 14 de maio de 2016, no Centro Cultural de Vila Flor. 

Seguidamente foi inaugurada a exposição de pintura “O Cosmos”, de 

Rosa rio (Rosa Veiga), revelando emoções, segredos e pensamentos que 

lhe vão na alma.

Pintora e escritor, naturais do concelho de Vila Flor mas ausentes por 

questões profissionais.

No dia 8 de maio de 2016 o Centro Cultural de Vila Flor recebeu a apre-

sentação do livro de Maria Isabel Cardoso, intitulado “Coisas e Lugares 

de Encantamento”.

São “coisas e lugares” que a autora descobriu percorrendo as estradas 

e caminhos do nosso concelho vilaflorense, ouvindo as pessoas e as 

suas histórias. Usou a imaginação e contou de uma forma brilhante 

as memórias relacionadas com o património oral, construído e sítios 

encantados das aldeias. 

cultura
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Atuação da Tuna de
Medicina do Porto

São Martinho com
concerto

dois Livros apresentados

“Sons de Vila Flor”

A Tuna de Medicina do Porto, atuou no Centro 

Cultural de Vila Flor no dia 30 de Abril. Casa cheia, 

foi o resultado da aposta feita nos estudantes que 

animaram e entusiasmaram o público presente.

Além do tradicional magusto, o dia de São 

Martinho é sempre assinalado com um momen-

to cultural em Vila Flor. Decorreu no dia 13 de 

novembro de 2016, no Centro Cultural de Vila Flor, 

um concerto pelo grupo de música tradicional da 

Associação Cultural e Recreativa de Vila Flor. No 

final, seguiu-se o tradicional Magusto.

Foram apresentados no Centro Cultural de Vila Flor,  no dia 2 de julho 

de 2016, os livros dos vilaflorenses Abílio Aires (“Ama Sonha e Voa”) 

e Ângelo Virtuosa (“Uma Batalha Inesquecível”). Mais de 100 pessoas 

estiveram presentes.

A Câmara Municipal continua a apoiar estas iniciativas de promoção da 

escrita e da leitura, muito especialmente dos novos talentos de forma a 

estimularem a sua imaginação e criatividade.

O Festival “Sons de Vila Flor” é uma inciativa que pretende apoiar os 

talentos existentes no concelho. Durante o mês de Julho, o anfiteatro 

ao ar livre do Centro Cultural de Vila Flor recebe às Sextas e Sábados, à 

noite, este festival de verão.

Com música variada e para todos os gostos, ali atuam os grupos musi-

cais existentes no Concelho de Vila Flor. Música pop, fado, rock, tradicio-

nal, folclore, etc., são os elementos que alegram, dão cor e animam os 

fins-de-semana deste mês.

cultura
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livro “Quando as Mães 
Saíram à Rua”

Espetáculo “Ópera Para Todos”

Na tarde do dia 29 de Janeiro de 2017, em Vila 

Flor, o escritor Fernando Calado esteve a apre-

sentar a seu livro “Quando as Mães Saíram à Rua”.

Muitos vilaflorenses foram ao auditório do Centro 

Cultural para ouvir do autor palavras alusivas a 

esta sua obra onde aprofunda o fenómeno que a 

cidade de Bragança viveu no início do século.

Abrilhantada com flores de amendoeira, Vila Flor recebeu, dia 25 de 

fevereiro de 2017, o espetáculo “Allegro – Ópera para Todos!”, que decor-

reu no Centro Cultural Adelina Campos.

O Projeto Allegro está em digressão de estreia e tem como grande obje-

tivo “provar que há espaço para a ópera e para a música clássica junto 

do grande público e fora das grandes cidades”. Um momento de grande 

qualidade que agradou a todos os espectadores.

cultura

Apresentação do Livro “O Peixinho Sável e o Livro
 Com Histórias”

No âmbito da Semana da Leitura, no dia 11 de Maio de 2017, foi apresentado o livro “O Peixinho Sável e o Livro com Histórias”, 

de Virgílio Tavares.

Todos os alunos do 4º e do 5º Ano do concelho, receberam um livro oferecido pela Câmara Municipal e autografado pelo autor.
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cultura

Mostra Terraflor

Espectáculo “MARESIA”

A Mostra Terraflor, que se realiza-se duas vezes por ano, é um dos mais importantes eventos do concelho pois alia a promoção 

à venda dos produtos locais. Cerca de 60 expositores do concelho, associados ao azeite, vinhos, frutas, queijos, enchidos, mel, 

compotas, bolos tradicionais e outros artigos de pastelaria, para além da diversidade de artesanato marcam presença neste 

certame.

Os dias do evento são animados por música, nas suas várias vertentes, com realce para a atuação dos grupos locais que entu-

siasmam o público presente, tal como eventos desportivos que decorrem paralelamente.

O município de Vila Flor quis proporcionar aos seus munícipes um espectáculo que pretende a compreensão e divulgação do 

folclore Português. “Maresia” foi apresentado, no dia 6 de Maio de 2017, no Auditório Adelina Campos, interpretado por um 

grupo de estudantes e licenciados pela Universidade do Porto, o NEFUP/Núcleo de Etnografia e Folclore da Universidade do 

Porto.
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Vila flor vive

Vila Flor
vive

Vila Flor é um concelho com enorme dinâmica social. As iniciativas sucedem-se, muitas 
vezes promovidas pelo executivo municipal, muitas outras pelas juntas de freguesias, co-
letividades, comunidade escolar e até, simplesmente, grupos solidários que se movem por 
causas. A nossa causa é apenas uma, continuar a trabalhar para que quem aqui vive tenha 
a cada dia mais razões para ficar, quem um dia partiu, queira regressar. Vila Flor é vida.

Gira-Volei vai às escolas Receção do Grupo Parlamentar do PS

Novas culturas dinamizam setor agrícola no concelho de Vila Flor
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Vila flor vive

Coro Corpus Christi

Dia da criança 2017

Somos Portugal - TVI, em Vila Flor

Gala do DesportoVisita do Presidente da República

Apresentação: “A Capital do Império”, de 
Modesto Navarro
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Vila flor vive

Gás Natural chega a Vila Flor

Atuação da Tuna de Medicina do Porto Brincar com tradição

Caminhada solidária da Liga Portuguesa 
Contra o Cancro Comemoração do Carnaval em Vila Flor

Corporação dos Bombeiros Voluntários 
em festa
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Vila flor vive

Consulta de diagnostico precoce da
 cavidade oral Fogo de artifício em Vila Flor

Homenagem às irmãs Servas 
Franciscanas

Inauguração das obras de restauro da 
Igreja de Samões

Atuação de Ranchos Folclóricos Ampliação da Escola do Seixo de 
Manhozes 
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Vila flor vive

Banda UHF em Vila Flor Banda Xutos & Pontapés em Vila Flor

Percurso Pedestre Vieiro-Freixiel Todos os dias são dias da criança

Dia da Árvore Encontro de Artes Marciais
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